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Proteína que combate inflamação no cérebro
pode desencadear Parkinson

Nas  últimas  décadas,  houve  muitos  avanços  nas  pesquisas  que  investigam as  causas  do  mal  de
Parkinson, uma doença degenerativa que afeta a coordenação motora. Já se sabe, por exemplo, que
fatores genéticos e ambientais, como exposição a pesticidas, predispõem o surgimento do problema.

A origem da maioria dos casos, contudo, permanece desconhecida. Agora, uma equipe de cientistas do
The Scripps Research Institute da Califórnia detectou um mecanismo que explica como um importante
grupo de neurônios relacionados à enfermidade começa a se deteriorar.

A descoberta, que contou com a participação de uma cientista brasileira e foi publicada no Journal of
Immunology, poderá ajudar a desenvolver novos tratamentos para prevenir a doença.

“O mal  de Parkinson é  caracterizado pela  perda de neurônios  dopaminérgicos,  que controlam os
movimentos. Acredita-se que inflamaç7ões no cérebro contribuam para a morte dessas células”, conta
Bruno Conti, professor do Departamento de Neurociência Molecular e Integrativa do instituto.

Embora a inflamação não seja uma doença, mas uma resposta imunológica do organismo a infecções ou
traumas, ela também é capaz de provocar danos graves.

“Ao produzir radicais livres, uma inflamação pode afetar todos os neurônios. Mas a razão pela qual
apenas um grupo de células cerebrais morre de Parkinson continuava um mistério”,  acrescenta a
neuroimunologista brasileira Maria Cecília Marcondes, que assina o artigo como primeira autora, ao
lado de Brad Morrison, da Universidade da Califórnia em San Diego.
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